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Operação Páscoa – Produtos Reprovados 
Produto Marca

Conteúdo 
Nominal

Responsável 
pelo Produto

Amostras 
Analisadas

Maior Erro 

Bauru

Ovo de chocolate Patati Patatá 120g Arcor 13 9,30g (2 amostras) 

Chocolate aerado Suflair 130g Nestlé 13 1,90g (13 amostras)  

Bombom trufado
Chocolates  

Campos do Jordão 
255g Wal Mart 13 14,20g (2 amostras) 

Presidente Prudente 

Granulado para cobertura Dori 150g Dori 5 10 g (2 amostras)

Chocolate aerado Suflair 50g Nestlé 13 - 0,8g (13 amostras) 

Chocolate aerado Duo Suflair 130g Nestlé 13 2,9g (13 amostras)

Bombom com coco Prestígio 33g Nestlé 5 1,3g (5 amostras)

Bombom recheado Chokito 32g Nestlé 5 1,4g (5 amostras) 

São Carlos  

Chocolate Marulão 25g Cacau Show 13 0,9g (13 amostras)

São José do Rio Preto  

Chocolate ao leite Baton 300g Garoto  5 22,6g (1 amostra) 

Chocolate ao leite Kisses Hersheys  180g Hershey 5 14,6g (3 amostras)* 

Campinas  

Cobertura de chocolate meio amargo Garoto 1kg Garoto  13 6g (13 amostras)

Chocolate sabor brigadeiro Arcor 160g Arcor 13 5g (3 amostras) 

Chocolate com leite aerado Suflair 50g Nestlé 13 1,1g (13 amostras)

Cobertura de chocolate meio amargo Nestlé  1kg Nestlé 5 47g (3 amostras)

Chocolate com sabor legal

Operação realizada
pelo Ipem e Procon 
encontrou irregularidades 
em ovos de Páscoa, 
bombons, barras de 
chocolate e pescados em 
sete municípios paulistas

Instituto de Pesos e Medidas do 
Estado de São Paulo (Ipem-SP) 
reprovou 27 (22,5%) dos 120 
lotes de ovos de Páscoa, bombons 
e barras de chocolate e pescados 
glaceados durante a Operação 
Páscoa. Eles apresentavam dife-
renças entre o peso real e o indi-
cado na embalagem. 

A operação foi realizada nos 
laboratórios do Ipem-SP em Bau-
 ru, Campinas, Presidente Pru  -
dente, Ribeirão Preto, São Car-
los, São José do Rio Preto e São 
José dos Campos. Na capital 
paulista, as equipes de fiscaliza-
ção visitaram oito fábricas de 
ovos de Páscoa para realizar o 
exame no local. Não foram en  con-
tradas irregularidades. 

Empresas autuadas pelo Ipem 
por erros quantitativos têm dez 
dias para apresentar defesa ao 
órgão. A multa pode variar entre 
R$ 100 e R$ 1,5 milhão, dobrando 
na reincidência. 

A Fundação Procon, que acom-
panhou a operação nos labora-
tórios do Ipem em São José dos 
Campos, Presidente Prudente e 
Campinas, não identificou irre-
gularidades nos itens examina-
dos. Os técnicos do Procon che-
caram as embalagens dos pro-
dutos mais comercializados na 
Páscoa para verificar a qualida-
de das informações dirigidas ao 
consumidor. No caso de irregu-
laridades, fabricante ou distri-
buidor respondem a processo 
administrativo. A multa aplica-
da varia entre R$ 400 e R$ 6 
milhões. Os representantes das 
empresas fiscalizadas foram con-
vidados a presenciar a análise. 

Da Agência Imprensa Oficial e das 

Assessorias de Imprensa do Ipem-SP e 

da Fundação Procon-SP

O

Produtos da Páscoa 
passam por fiscalização
no laboratório do Ipem-SP
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